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Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal José j 

Nicolau Ludgero Maselli. I 
: | 

JOSÉ GONÇALVES MACHADO j 

José Gonçalves Machado nasceu em Itafiba, SP, em 10-03- ! 

1906 e aí faleceu em 11-11-1956, filho de Antonio Mário Machado e 

Eugênia Gonçalves Machado. Pez seus primeiros estudos em sua ter- 

ra natal, transferindo-se depois para Campinas, onde se fòrmou Con 

tador pela Escola de Comércio "Bento Quirino". Revelando vocação pa 

ra o jornalismo ingressou na redação do "Diário do Povo", regressan- ! 

do para Itatioa. Lá, colaborou no jornal "0 Frogresso" e ingressou na i 
■ !■ 

política fundando o diretório do Partido Democrático. Após a Revolu- | 

ção de 1930 foi nomeado Secretário da Prefeitura Municipal de Itatiba, 

cargo aue competência, desepenhou durante muitos anos. Sn: 1932-, Gonçal 

ves Machado promoveu reunião de moços e amigos, convidando-os para, com: j 

ele, incorporarem-se num batalhão de voluntários.Terminada a luta, de 

volta à Itatiba, exerceu o cargo de Prefeito e foi eleito vereador pe 

lo Partido Constitucionalista, deixando contribuições inestimáveis à í 

cidade. Em 1937, mudou-se para Campinas, vindo exercer as funções de 

redator-secretário do "Correio Popular". Anos depois segue para São Pau 

lo, havendo trabalhado nas redações do "Jornal do Comércio", "Folha da i 
1 

Manhã", "A Noite" e secretariando o "0 Estado de S.Paulo"; Após anos j 

de lutas pela imprensa e política, bastante doente, retornou definiti- l 

vãmente a sua terra natal. Excelente conferencista, Gonçalves Machado | 

proferiu inúmeras em Itatiba, Campinas, São Paulo, Santos. Publicou j 

"0 Voto", "Divorcio", "Elogio do Furto", "A Revolução de 1924". Cola- | 

borou nas revistas: "A Cigarra", "Fom-Fon" e "Fundamentos"^ Deixou dois I 
' ■ ' ' f 

grande livros: "Paisagens Humanas" e "Aconteceu em Itatiba".Faleceu I 

quando discursava,saudando uma caravana de deputados do Partido Socia- 

lista Brasileiro, chefiada pelo Dr. Alipio Corrêa Neto á cidade de Ita- 

tiba. . . | 
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ILEÍ N. 201'i, 1115 131)15 VAXWO í)!5 1039 — ?0A O íjOlAE U!:' 
JOSlí GONÇALVES òIACILIDO, A UMA ÍIUA DA CÍDADt' 

. -A .GAMARA R1UNICIPAL DECKSTA E EU,' PKEFKITO DO*' 
MUNICiVIO DE CAaiPINAS. rKOMULtiO A SEGUIIÍIE LEI: , 

> Artigo 1.0 — Pica denominada José Gonçalves Machado a Rua- 
2 da Vila E!za, que tem inicio na Rua Dr. Draullo Gomes c tór-; 

mino no. Avdnida Ângelo Simões. " : 
Artigo 2.o — ; Esta Lei entrará eni vigor na data de sua pu-.' 

blicaçáo, revogadas'as disposições em contrário. .' 
Paço Municipal de Campinas, aos 1?. de março da 1939. 
JOSÉ' NICOLAU LUDGERO MASHLLI — Prefeito Municipal 
Eng. JOSE' BENEDITO DE MELLO — Scc. Obras S. Públicos 
Publicada no Dcparcnmento do Expediente da Prefeitura Mu- ; 

nicipal. em.lS de março Ao 195!)." • t 
ALVARO PERREXRÀ DA COSTA — Diretor • ' :: 
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JOSÉ GONÇALVES MACHADO 

(Pdg. 14, de "Conheça sua Cidade" de Dilooa Per- 

ras Sangiorgi, 1969, Livraria Vanguarda,Itatiba) 

Eis o nome de um cidadSo itatihense que deu os seus 50 anos 

de «xistência pelo seu torrSo natal. Seu nome - Josá Gonçalves 

Machado - ficou para sempre gravado numa das ruas desta cidade. 

Nasceu em 10 de março de 1906 e a^ui cresceu ao lado dos 

seus pais, sr. Antonio Mário Machado e d. Eugênia Gonçalves Ma- 

chado. Fes seus estudos primários no Grupo Escolar "Cel. Júlio 

César", diplomando-se em 1919. 

xxx 

De posse do seu 1C diploma, José G. Machado foi para Campji 

nas, onde diplomou-se como Contador, no Ginásio "Bento Quirino", 

em 1923. 

Voltou para Itatiha, onde em primeiro lugar, foi funcioná- 

rio municipal, depois vereador e em seguida, Prefeito. Findo o 

seu mandato, foi para Campinas e tornou-se jornalista e sua car 

reira foi sempre em ascençSo; começou trabalhando no "Diário do 

Povo" e no "Correio Popular" - jornal da cidade das andorinhas. 

Em SSq Paulo colaborou no "Diário de São Paulo", no São Pau 

lo Jornal", n* "A Noite" e n*"0 Estado de São Paulo", onde chegou 

ao alto posto de redator. 

Mas não se esqueceu dòs nossos jornais* escreveu jí&fyi suas 

colaborações para "C Progresso de Itatiba" e para "A Tribuna". 

As apreciadas revistas "A Cigarra", "Fon-Fon" e "Fundamen- 

tos" publicaram muitos dos seus preciosos artigos. 

Como escritor deixou os seguintes livros: "Paisagens Huma- 

nas" c "Aconteceu cm Itatiba". 

Como patriota, tomou parte na Revolução Constitucionalista 

de 1932. Tais foram os seus atos de bravura que chegou a ser te- 

nente. 

Adoentado, voltou para cá, mas sempre colaborando na "Tribuna" 

■ 32, portanto, muito justo que José Gonçalves Machado soja sem- 

pre lembrado por todos os/ itatibenses,pois, se considerarmos a po^s 

sibilidade de escrever uma História da Literatura em Itatiba, ele 

será seu ponto máximo.. 

>V^' 
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-MO VIMENTO LITERÁRIO 
Marli do Lourdes IEIXEIBAíi< 

GONÇALVES MACHADO1 

;muswvvwmmivwvvwivww ( I ~ Mvwwvwwwvvwvwwww^ 
Os jornais da semana-passada registrarãm, da maneira' lacônica,. § 

o falecimento de José Gonçalves Machado. Foucas palavras, pouco- 
comentário. Uma crônica sentida de Fernando Gôis foi como um s 
punhado de saudades sobro.a cova ainda mal fechada do Jornalista 5 
desaparecido. . 5 

Entre os colegas jde imprensa, creio que S 
- sou dos que o .conheceram de mais longe. 5 

- Lembro-me de Gonçalves Machado, entlo sim-'!í * 
' plesmente Zé Machado, ainda bem jovem, jà $ 'rps&r' , - boêmio. Já combativo. Já polemizando a pro- 5 

Sj Posito de tudo, já revoltado contra u. situa- 5 , jSt ções vigentes e o conformismo geral. Era dos 2 
(àrevolucionários da velha guarda e esteve pre- ; 

^ 80 «lepois da derrota ,de Isidoro "êm 21. Esta- í 
■ W% . m sft sempre na estacada, sempre na oposlçio, gr 

- ÍS3áç«3* *<3 sempre ao lado do povo e dos.mais fracos. .< . J31sr&tisiivvCom o-sen jeitão pacato de gordo,.'um i 
- ...pouco parecido, fisicamente comEmlllo de Me- S : . neses, náo; era de forma alguma conformista, s 

acomodado, acadêmico ou parnasiano... • 2 
Sua pena, sua palavra, sua dialética, sua fibra enflni — estavam 5 

sempre a serviço das barricadas, contra os opressores, - os "proíl- g 
teurs" de toda especie, os símbolos da desmoralização-política do 2 
Brasil. Que o testemunhem Fernando Góis, Carlos Laino Júnior, Ge- ; 
raldo Ferraz, Nabor Caires de Brito, Gabriel Marques, que o conhe- S 
ceram de perto. . < 

77- 

Mas essa não era a única « 
marcante caracteristíca de Gon- í 
çalves ' Machado.' Havia nele 
também o amor das letras, a 
sensibilidade literária, as . qua- • 
lidadas -de um escritor que as ; 
atividades Jornalísticas absorve- 
ram com .0 'correr do tempo. 

Lembro-mé dele, em sua clda-"' 
de natal — Itntlba.— escrevcn- . 
do artigos violentos nos jornal- » 
zinhos locais contra . os chefes. !.• 
do P.R.P., criando Inimigos a 
torto e a direito. Mas, ao lado 
disso, declamando de cor en- 
fiadas de sonetos, citando ver- 
sos" modernistas de Mario de 

; Andrade e Casslano" Ricardo, 
acompanhando na vanguarda 
tanto a política como as letras. 

Escrevia multo bem, ledor de 
Camilo que era. Com ele se 
especializara na - terminologia 

violenta, ro vocabulário--panfle- 
tário. , Dificilmente com Gon- 
çalves Machado .alguém, levaria ' 
a paima na polemica.., Era te- 
mido e respeitado, e Isso desde' 
a Juventude, poia que o conhe- 
ci já com essa aura combativa, 

Fez carreira na» grande Im- 
prensa de São Paulo,: como é 
notorto. Aqui vim encontrá-lo 
mais tarde como secretario de 
"O Estado de São' Paulo", onde 
eu então colaborava; e mi—Ws 

.vezes' relembramos suas qubto- 
tadas Idealisticas dos velhos tem- 
pos da imprensa de Itatiba. Os 
cabelos ceoo se lhe embranque- 
ceram, aos altos: obaixos de 
uma vida de Inveterado boêmio 
que só o casamento conseguiu 
amainar. Cada vez- mais gordo, 

iinais parecido edmí:Emílio 'da " 
Meneses, sempre o bom gigan- 
te desaforado... 

O jornalismo, a sua grande paixão — conforme muito, bem acen- 
tuou Fernando Góis — absorveu-o inteiramente, roubando-o à car- 
reira literária, onde talvez tivesse podido realizar-se se outra, hou- 
vera sido sua vida. Mas, conquanto amasse a imprensa, que foi o 
seu pão de cada dia» e que ele como que trazia na massa do san- 
gue, a verdade é que lhe ficara, certa magoa do malogro-literário, 
uma: recôndita saudade dos seus ensaios da juventudes Assim, d» 
vez em quando (parece-me que-duas vezes), reuniu-alguns artigos, 
crônicas . e conferências em, pequenos , volumes que. sõ. os ami- 
gos leram» e onde se evidenciavam os velhos amores pela, literatura. . 

Nunca deixou de' mandar-me seus livro» « nunca - deixei de 
escrever uma pagina de comentário a respeito., 

Depois, o .tempo passou. Não tive mais noticias 'sues. °'iabendo 
tpeo.i,: qu» .1'iiieia obesidei)» que desde a juventude 'o. distin-utra 

•dando-ih» assim, uns ores m» moderna ilu»r«çío de. .Rabela.s, na : 

inoainiiioie o -,-innA umeeçaurio ue motte. Andava, doente « feti- 
" lado. _ .. . , í. 

.Agora a notieíx d- sua rnorte nosomnia que, como - aquela ave 
lexendaria de um pais distante — a quar ao sentir-se. ferida do 
morte procura atingir-num derradeiro voo a sua região.natal para 
ax extinguir-Se- — Gonçalves Machado se havia retirado-para 3ú» 
pitoresca Itatiba, para ali, no remanso de sua família,, de seus ve- 
lhos amigos, de suas saudades da infância e da Juventude,; dormir»- 
PeU Ultima o imperturbada vez. E já agora plácido, tranqüilo, sem * 
oposição nem polemicas. * 
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• - sj^^VlUti- Misericórdia è a moderna Est.çSo ^ j ; Proccdeu-sç anteontem Ç® ' de Tratainento de Águas. T «cebi» um ob*riu!o iam*»» o- e»<iue- 
dá rnom^dnosé^oncalves Ma- . PARTICIPANTES .* , ^^tórmòiai^oieVara^W^J 
chado,. lornalista e homem publl- A]ém de representantes dos Jor- prc,tou »u*,cio

1»b
1
or'5r

i.0„,d. fmrren.n.l! 
co, a uma trave?sa ^X^ònal d^ "ais onde trabalhara José Gonçal- £*£'£1^2! também no "Correio ■ 
dente de M0«1S- M rXilvel ves Machado da Capital e do In- I grandes méritos, José Go"?®lv^ tcrior, assistiram ás solenldades 7ttn,ítTindo.t, p.n a Cipitai p«-j 
Machado -— falecido em os grs Antonio Lúcio, dlretor*cul* primeiramente 4 redação i 

!íez brilhante carreira jornalistica, ^ Sindicato dos Jornalistas ..jornal do comercio", e p°!teIíj" "A 
trabalhando em diversos jornais n0 Estado de Sãc, P.u- 

tdesta Capital.- Nesta folha exerceu Cunha MotUi representando a y^entCi tr.blihou no "O E«udo de 
durante olguns anos, com rara pro djretorJa da Associação Paulista de .s P,ui0", 0„do «trcc" t

v"'"e
£u"0 

flciencia, as íunçoes de se"®1®™? imprensa; Randolfo Marques Loba- ç6e,, inclu.ive a ^ ■ecret
d'c

rJ1
0' ej(ube- 

de Redaçáo SÜWtou« Umbém ^ e José Natal Sartoretto. "capacidade de. tra- como homem pun •_ e EDITORIAL balho. 

pois^re/eUo d"» cidade, tendo ain- . «a Tribuna", principal jornal de Ardj^ vario. »p^t
e
tc^

tejn0
,,,4 ^f. 

da integrado a Edllidade local it^jba, dedicou, anteontem, o se- d
e

0 ^ntiu ba.t.nte doen- 
unMPKiACEM ^ v gumíe editorial á memória de José te _ 0 «u coracfto enfraquecera. Apo- HOMENAGEM Gonçalves Machado: «entou-ae « voltou « »«»d»f.0

e™e
:'IVu- 

' Por lei aprovada- p®la Gi'Secutl- e^lealliar-ae-á hojt, » lolenidade _ de d*;. «íuiMnte viera para terminar . 
sancionada pelo chefe ao Execu^ coi£caçí0 da placa que di a denomina- os #eus dU| cm gua cidade natal, on- ) 
vn de Itatiba, sr. Erasmo Chnspim, ç5q de ruj Gonçalves Machado a uma (Je re,ldem ,eua íamUlare, • muitos , 
. nma travessa da principal via vUi publica desta cidade. amlíoa e admiradores. i a . „ _ J. nvpnlda Pruden- t-„i indlcacío do operoso verea- . _ _ _ d. "A Trl- 

como homem puuncu.^ e EDITORIAL balho. 

pois^re/eUo d"» cidade, tendo ain- . «a Tribuna", principal jornal de 'Cé Ginçâí 
da integrado a Edllidade local n^ba, dedicou, anteontem, o se- ^ornaHamo^ n^ p nllu. ba,t,nte „„„- 

unMFWAr.EM ^ v gmnte editorial á memória de José te _ 0 jeu coracfto enfraquecera. Apo- HOMENAGEM Gonçalves Machado: aentou-ae e voltou a «aldlr em :ItaU- 

• por lei aPpovadah pela Camara te . solenidadei de .co^or do «u ^ 
sancionada pelo chefe ao Execu^ coi£caçí0 da placa que di a denomina-1 ^ #eus dU| cm gua cidade natal, on- ) 
vn de Itatiba, sr. Erasmo Chnspim, ç5(i de Gonçalves Machado a t™» de realdem seus famUiares • muitos , 
. nma travessa da principal via vUi publica desta cidade. amlíoa e admiradores. i 
oublica de Itatiba, avenida Pruden- fo[ por ,ndic»çSo Fol lsilduo colaborador de *A Trl- 

Iene de descerramento da placa °e Jtatlba houve por bem dar o n""?f d0 ^,c5^ palestrando com o diretor e 
bronze, naquela via publica, deu- brUhante Jomallsta e ',"''or ,l

n
aJ1^ • ^asoas que roourejam neste 

Be por volta das " ípreCado1"hlssemanarlo. | 
mingO ultimo, presentes jo ájyg àquele que em vldi multo amou a d n0vembro de 1958. velo t 
da Capital e do Interior, autonda-^ ^ ™iaie natal. «U cidade uma caravana d.depuudoa 
des locais c famUiares do homena;w 2 t Gpnçalye»-M»ch»S0' ,llh0 dt A"' e proceres do Partido Sodalls 
rt.aHn Falaram na ocasião, eíaltan-) tJzè târil Madiado. falecido, e de ,elro. chefiada pelo «"""• »'• d^ ^ . 
fn as'ouSerdO homenageado, ^Euceni» Gonç.lve. M«ch»do plo Co^a Neto. 
O professor Luiz Panteno, tr^i^n^lofííecldo aos 
me do Poder Executivo, O sr. João te ar ..CcU Júlio César", e chtd0 íeI uma brUhante saudação Lanaro, vereador de Campinas; Pe- dep^ aezuiu para C-pin^mat^ ^ Çorrfa Ne^^.^ tenntcii_ , 
dro Machado, irmão do ^ f.^^-Qul^^ ^de recebeu, após olhassem por ltatlba cor,^ ^ 

sr Mach ' rdorNo.« 
COQUETEL E ALMOÇO ^açTo^pe^lornâíumo.' Sgmssou naU® Temlnada a o^çSo. ainda 

çoquetelaosjo.malistas que com^ baUnte.^quem a íUC
(
ria' o^ese^ dl1 mo^rr me^de 

u^almoço pq0Hotel ^tatibafofer^ d- ^ ! 
ÍMn n^los amigos de José -Gonçal- [®g

pren.a e na política.^ Colaborou no ^ Gonçalvcs Machado nío era vai- 
ves Machado. Entre outras autori- «o P^s.o de itatiba^ ^com chri,Uoso^Fol como de- i 
^ EVa^moX^ pref^rmu- ^^A^nfo» 

Romildo Prado, diretor-proprieta- que» com competência, desempe. grandeia de sua alma. | 
rio de "A Tribuna" de Itatiba, Joa- nhou 'donnte vários anos. • • • . 
niilm Tlueno de Campos, presiden- Em ^32, quando estourou a revolu-t . 5 ^   Micorirnrdia. e cnnstituclonaUsta. Machado movi- niilm Tlueno de Campos, presiden- j-m 3932, quando estourou a revolu- 
te da Santa Casa'de Misericórdia,, e ^reunl^de 
b vereador Rafael Ferrari L - amigos.- convidando-os para, 

VISITA AO TUMULO com ele,incorporarem-so num batalhão . de voluntários. • 
Autoridades, visitantes e famUia- mlnada a «voluçSo, Machado e 

res de José Gonçalves.Machado f - • companheiros de í0/nada
r"Sú 

vpram cerca das 14 horas, uma VI- "m a Jtatlba. Nesta cidade contmuou 
sUa ™'o tumulo do extinto,- no Ce- 
miterio Municipal. Falou, na oca Exerceu 0 Cargo de prefeito muni- 
ciãn O sr João Doliveiro Toledo, interino e deixando o cargo de 
jòrnaUsta da Sucursal de «/O Esta- f^retirio 

*s- r,10;,™rr" r 
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.-r Machado; 

©jornalista Gonçalves 
Machado, que acaba de 

publicar o interessante li- 
vro. do (croniças, «Paisa- 
gensHumanas», fez b cur- 
so primário na sua cidade ; 
.natal,-Itatibá, neste-Esta- 
.do, e o • secundário . em 
Campinas,' òhde ingressou 
na^imprensa como: repo r- 
ter do cDiario do. Povo», 
;tradic:ónal orgãb dó Inte-: 

Hór; 
;.)^Nesta .Capitai, perten- 
ceu "ao "«Jornal do Comer- 
cio»;' «São Paulo-Jomal», 
«Folha da Manhã», - «A 
Noite», «Diário^ ,de" São 
Eaulo», "e atualmente faz 
parte^o' corpo redatorial 
dè «O Estado de .São Pau- 
lo», alem de colaborar^ em" 

"diversos jornais^e revis- 
" ; tas. ' , i. t 

; _ Tem -. feito : numerosas 
f conferências en tre - ias 
.quais, . «O Voto». no Gre- : 

•finio i Cívico i Itatibense; 
! «Elogio da Furto», no 
Centro de Ciências c Le-.: 

A* 
§ S 

tf fV/iq. 

trás de Campinas; «La-, 
•boratorio de Experiência; 
do Socialismo», no Centro ; 
de Estudos Sociologicoq 
de Santos; «Euclides da 

i Cunha e o Socialismo», na 
•Escola- Normal -.«Carlos 
f Gomes», hoje .Instituto de 
"Educação de Campinas; e 
; «Liberdade de Imprensa»,- 
na Associação das Classes j 

^Laboriosas, nesta Capital. ' 
' Publicoü «O Voto» (Ti- j 
pografia «O Progresso») j 
«Divorcio» (Tipografia 
Genoud); «Elogio do Fur- i 
to» (Tipografia Genoud); 
e «A Revolução de 1924» t 
(Tipografia «O Progres- i 
so»). , | 

Escreveu para o teatrc j 
o «lever de rideau» «Di- 
vorciei-me de meu mari- ' 
do» e, de parceria com 

. Irineu Lopes de Lima, a 
comedia em 3 atos «So- 

"gros de S. Excia», repre- 
sentada por diversas com- 
panhias em 1924. 

Gonçalves Machado e 
: um profissional de fibra e 
; talento, honrando nossos 
quadros jornalísticos e li-.' 
terarios. " 


